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Sinfonia para Ouvidos Moucos,  

Canto para Olhos Cegos 
A democracia se fundamenta no respeito às 

leis, na liberdade de expressão e na coexistência 
pacífica. Em um regime genuinamente demo-
crático, a oposição não é vista como uma inimiga 
a ser destruída, mas como parte essencial da 
orquestra social. No entanto, quando as estrutu-
ras institucionais começam a ruir sob o peso de 
ambições autoritárias, a linguagem é a primeira a 
ser sequestrada.

A partitura do devido processo legal e da 
transparência dá lugar a uma música dissonan-
te, regida pela intimidação, pela perseguição e 
pela mentira orquestrada. É a execução de uma 
sinfonia para ouvidos moucos: um espetáculo de 
poder que exige aplausos, mas recusa o diálogo.

É nesse terreno degradado que surge a mais 
sórdida das estratégias: falar de “amor” no 
coração do autoritarismo. Trata-se de um canto 
para olhos cegos, uma manobra de manipulação 
voltada aos mais vulneráveis, explorando suas 
fragilidades emocionais e materiais. O poder 
apropria-se de um sentimento nobre – disfarça-
do de paternalismo ou devoção ao líder – para 
suavizar a violência do Estado e exigir submissão 
incondicional. Promete-se um abraço protetor em 
troca da renúncia à liberdade.

O afeto, que deveria ser ponte para a empatia, 
vira anestesia social para silenciar a indignação 
diante da injustiça. Essa engrenagem sonora e 
visual, contudo, só funciona perfeitamente quando 
encontra eco na pobreza intelectual e na cegueira 
seletiva.

A pobreza intelectual não se refere apenas à 
falta de instrução formal, mas à incapacidade 
deliberada ou estimulada de escutar e racioci-
nar com autonomia, de questionar dogmas e de 
discernir o espetáculo da realidade. É o deserto do 
pensamento crítico, onde frases feitas e cânticos 
ufanistas substituem os argumentos, e promessas 

irrealistas são aceitas sem sobressaltos.
Complementando essa penúria do espírito, 

surge a cegueira seletiva – um pacto silencioso de 
convivência com o absurdo. O cidadão cego por 
escolha decide fechar os olhos para os abusos, as 
prisões arbitrárias e as mentiras do seu próprio 
lado, enquanto aponta com rigor vertiginoso as 
falhas alheias. Vê a perseguição, mas a chama de 
“justiça”; testemunha a opressão, mas a batiza de 
“ordem”.

A cegueira seletiva é o anestésico moral que 
permite a pessoas comuns aplaudirem o autorita-
rismo enquanto acreditam defender o bem, cegas 
para o abismo que ajudam a cavar.

A convergência entre o discurso manipulador 
do afeto e a escuridão do pensamento gera o 
cenário ideal para o florescimento do fascismo. 
Diante disso, cabe a provocação: será que todos 
somos cegos e surdos?

Se olharmos para a forma como percebemos o 
mundo, a resposta mais sincera é que, em algum 
grau, sim. Existe a limitação inevitável da nossa 
própria perspectiva, pois ninguém consegue ver ou 
ouvir tudo de todos os ângulos ao mesmo tempo. 
Mas existe, sobretudo, a cegueira e a surdez delibe-
radas, que se alimentam da conveniência, do medo 
da verdade e do alinhamento cego a um grupo.

A verdadeira liberdade exige a coragem de que-
brar o transe. Exige reconhecer nossos próprios 
pontos cegos e nossas falhas de escuta, rejeitando 
o paternalismo autoritário em qualquer de suas 
formas. Afinal, para além dos cânticos de mani-
pulação e do barulho do poder, nenhum amor 
autêntico pode nascer da coerção, e nenhuma 
luz pode alcançar quem escolheu a ignorância 
voluntária.
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